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Trecho de encerramento do Livro “O Sentido de uma Vida”  - de Da. Nancy C. Moncau, que  faz um relato biográfico de Pedro Moncau Jr. - O Homem, O médico e o Cristão – Ed.  Loyola – l982.  

Matrimônio e Eucaristia
          Creio que a graça que o Espírito Santo nos concede na comunhão, ultrapassa a morte e se estende a uma união profunda de duas almas, que viveram juntas na terra, que ainda se procuram uma à outra e que podem continuar a crescer, não na união terrena, é verdade, mas numa outra dimensão que é a união a Deus e ao próximo.

         Sinto-me unida a Pedro, procurando compreendê-lo melhor através de seus escritos e de minhas lembranças e sinto Deus presente nessa união entre nossas almas, na união com o próximo, esse próximo que amamos juntos e juntos servimos.

          Sei que de onde ele está, pensa também nesse próximo, nas Equipes e, particularmente, nos que nos são mais próximos. Sob este aspecto, não me sinto viúva, porque nossa união permanece em Deus e nos outros, e a comunhão nos aproxima, nos une suavemente, pacificamente, no mais profundo de nosso ser.

============

Nota: Alocução proferida pela Da. Nancy, no final da  Missa do

           2º aniversário de morte  de seu marido,  Pedro Moncau Jr.

P A R T E  I
O R I E N T A Ç Õ E S      G E R A I S

1 – INTRODUÇÃO:  Um mistério de amor transcendental.

O que se pretende neste trabalho, eminentemente de apoio Espiritual, Religioso e Vivencial, é mostrar que Deus está presente na vida e no coração das Viúvas/os e Pessoas Sós. Não será uma tarefa fácil, mas também não deverá ser muito difícil, desde que encontremos reciprocidade e confiança entre todas/os os envolvidos nesta proposta. 

A viuvez é um “quase sacramento”, por prolongar a bênção de Deus sobre o amor humano, projetando-o na eternidade, portanto, acima dos domínios dos sentidos e que transcende ao nosso simples entendimento. Um coração foi ferido, é verdade, mas nossos olhos devem estar voltados não para o que queremos, e sim para o que Deus nos reserva amanhã.  São Paulo descreve a viúva como “aquela que pôs a sua esperança em Deus, e que persevera, noite e dia, nas súplicas e nas preces” (1Tim 5,5).

As Pessoas Sós, por sua vez, estão habituadas a uma vida fechada.  Deus, o Pai, não quer que nenhum dos seus filhos se desapegue das alegrias da vida, dom e graça que Dele recebemos gratuitamente. Ao contrário, convida cada uma em particular a buscar novas maneiras de suportar as suas provações e os seus momentos difíceis. Por “Pessoas Sós” compreendem-se aquelas que nunca se casaram (solteiras), por razões que só Deus conhece, bem como aquelas que foram casadas, mas rompido o casamento (desquitadas, divorciadas), optaram por arcar sozinhas com a responsabilidade pelos filhos e demais encargos familiares.

Sendo perseverantes e tendo a esperança cristã, da qual nos fala o Apóstolo Paulo, tanto as Viúvas/os como as Pessoas Sós, estarão exercitando a sua fé de maneira coerente e consciente. As preces e as orações, por mais simples que sejam, ajudam muito nesse particular.

Baseando-nos na experiência do Movimento das Equipes de Nossa Senhora, cujo carisma é a espiritualidade conjugal, estamos procurando atender a um antigo reclamo de Viúvas e Viúvos desse Movimento, que desde há muito pediam a D. Nancy que alguma coisa fosse feita e que lhes servisse de apoio espiritual e religioso. As Pessoas Sós incluídas na proposta deste trabalho, têm o estado de vida muito semelhante  ao das Viúvas e Viúvos.

Dessa maneira, os nossos grupos funcionarão seguindo, naquilo que for possível, a pedagogia específica do Movimento das Equipes de Nossa Senhora, quanto ao seu propósito, sua organização e suas orientações gerais.

O Coordenador, que tanto poderá ser um Casal ou uma Viúva/o do Movimento das Equipes de Nossa Senhora, terá como missão principal desenvolver um trabalho muito carinhoso e especial, voltado para ajudar essas pessoas na vivência de uma espiritualidade que as ajude na sua caminhada diária. Esse trabalho visa, portanto, auxiliar as Viúvas(os) e Pessoas Sós a viver uma experiência de vida em comunidade, em plena sintonia com a Igreja. É, por conseguinte, um serviço a essas pessoas que vivem um estado de vida específico e com o qual a Igreja, desde os seus primórdios, sempre se preocupou.

O presente Manual tem por finalidade dar apoio logístico ao Coordenador de cada Grupo que se forma (futura Comunidade), não dispensando, obviamente, toda a imaginação e criatividade que são indispensáveis em qualquer trabalho dessa natureza. O Manual oferece as linhas mestras que deverão ser seguidas, podendo quem coordena adaptá-las de acordo com as características de cada Grupo.

2 – O  COORDENADOR – Servir sem nada pedir em troca.

O que se espera do Coordenador (Casal ou Viúva/o equipista) é que desde logo se identifique com esse trabalho de apostolado e se disponha, amorosamente, a ajudar outras pessoas a formar uma pequena comunidade de fé. Cada Grupo deverá ter no máximo 12 (doze) pessoas e no mínimo 08 (oito). O número ideal, todavia, é de 10 (dez) pessoas.

Terá, para tanto, que criar todas as condições para que isso se torne possível, deixando transparecer, com objetividade e simplicidade, que se trata de uma  proposta de vida cristã, que será sedimentada aos poucos, através da prática do auxílio mútuo, da oração, de temas de reflexão e do esforço de cada um(a) para crescer espiritualmente.

Para desempenhar bem a sua missão, o Coordenador terá que se apoiar na oração e dar testemunho daquilo que pretende transmitir. Precisa, evidentemente, que tenha espírito de liderança e que saiba exatamente aonde pretende chegar. Trata-se, como é próprio em qualquer trabalho de Igreja, de uma “entrega” ou de um “dar-se”, sem nada pedir ou esperar. Embora desnecessárias, cremos que algumas observações seriam importantes recordar, como:

a) Seu material de trabalho na 1ª fase são:

· Manual de Coordenação da 1ª fase;

· Livro Verde do Movimento;
· Instruções para Coordenadores de Grupos – 1ª fase.
b) Sua principal função será a de animação, devendo, para tanto, conhecer bem os objetivos deste trabalho, colocando-os em prática com entusiasmo e determinação.

c) Deverá estar atento para perceber se os objetivos de vida em comunidade, como caminho para santificação, estão sendo aceitos, entendidos e praticados com amor, apesar das dificuldades naturais de um ou de outro. 

d) Não se trata, como poderia ser interpretado, de um simples trabalho de catequese, e sim de uma “experiência de vida em comunidade”, auxiliada, sempre que possível, por um Sacerdote Conselheiro Espiritual ou por uma/um Orientadora/or Espiritual, que tanto pode ser uma Religiosa, um Diácono (transitório ou permanente), estudante de Teologia ou uma pessoa leiga bem preparada.
e)  A perspectiva de dar sempre um passo à frente, que é o objetivo desta caminhada, depende não do Coordenador, mas das pessoas que formam cada Grupo, que no início será, obviamente,  muito heterogêneo.                                             

3 – OS  OBJETIVOS:  Ações concretas de crescimento na fé.
Para que isso se torne realidade, buscar-se-á:

3.1 - Vivenciar em grupos, com assistência espiritual de um CE ou OE, uma espiritualidade apropriada ao estado de viuvez e de pessoas sós, que as ajude a oferecer ao Senhor todas as dificuldades que acontecem em suas vidas cotidianas.

3.2 - Despertar em todos os Grupos a exata noção que não estão sós, que a solidão ou isolamento não é desejado por Deus e, portanto, com o apoio ou ajuda mútua, cada uma/um mergulhe numa nova realidade de vida, que lhes traga também alegria e felicidade.

3.3 - Transmitir aos integrantes de cada grupo o mínimo necessário para que possam realmente formar uma pequena comunidade de vida, de fé e de oração.

4 – O  CARISMA:  Dom gratuito que recebemos de Deus.

Como dom ou graça especial de Deus, o carisma específico desse estado de vida, é a “espiritualidade das viúvas/os e pessoas sós”, que não será percebido imediatamente, mas sim ao longo do tempo. O Espírito certamente cuidará para que os seus vários aspectos se desenvolvam e torne realidade esse propósito inicial, de dar sentido e alegria à vida, por mais pesado que o fardo possa parecer.

A prática habitual dos compromissos propostos (meios de crescimento) terá por objetivo renovar a fé e a esperança que reside no coração de cada membro dessas pequenas células da nossa Igreja, muitas vezes comprometidas pela dor e pelo sofrimento decorrentes da perda da pessoa amada, ou por viver isoladamente, sem nenhum vínculo familiar ou comunitário.
5 -  A  MÍSTICA:  Ação do Espírito Santo que dá sentido a nossa vida.

A ação misteriosa do Espírito Santo, nas suas várias formas de ajuda e intervenção, possibilitará que, através do Auxílio Mútuo e do testemunho, todos os participantes dessas comunidades se beneficiem desse esforço conjunto de uma nova vida, mostrando-lhes que ninguém está só, e que podem contar com o carinho e a ajuda recíproca de todos.

Para que isso aconteça, serão programadas reuniões mensais, onde se vivenciará a presença de Cristo (Mt. 18, 19-20), nos momentos de oração, coparticipação, reflexão e também de amizade fraterna, oportunidade para cada um aprender com o outro não só as maravilhas de Deus, mas também e, principalmente, colocar em comum seus momentos de fraqueza e de alegria. 

6 -   OS  COMPROMISSOS:  Esforço e adesão de coração a um propósito de vida.

As Equipes de Nossa Senhora, com o intuito de ajudar os casais a viver uma espiritualidade cristã compatível com o seu estado de vida, propõem um caminho específico a trilhar, no qual se encontram as Orientações de Vida, Pontos Concretos de Esforço e Vida de Equipe.

Para essa nossa caminhada com os Grupos das “Comunidades Nossa Senhora da Esperança” são propostos alguns compromissos, os quais não são de natureza rígida, com a mesma finalidade de ajudar os seus membros a crescer na fé e a exercitar uma espiritualidade apropriada ao seu estado de vida. Visa-se, também, construir um sentido de “disciplina evangélica”, para que esses compromissos não se tornem meros fatos pontuais, mas sim novas atitudes ou maneiras mais cristãs de viver. Esses compromissos são três e deverão ser assumidos paulatinamente a partir da 5ª. e 6ª. reuniões dos Temas Iniciais, a saber:
6.1 -  Esforço de Oração - primeiro compromisso
Por “Esforço de Oração” compreende-se aquele algo mais que cada uma/um se propõe a exercitar na sua vida cotidiana, com o objetivo de desenvolver novas atitudes de fé, de esperança e de aceitação do seu estado de vida.  Para tanto, é solicitada uma atenção especial (que poderia ser chamada de “obrigação”) para alguns meios de crescimento na fé, que são:

a) Leitura bíblica: esse exercício espiritual poderá ser feito através da Liturgia Diária (Ed. Paulus ou Santuário) e deverá ser um momento próprio de ouvir o que o Senhor quer de nós. Requer silêncio, releitura do texto (se for o caso), como ainda retenção (que poderá ser anotada) de uma passagem ou versículo que mais chamou a atenção, para ser rememorado ao longo do dia.

b) Meditação: Meditar é refletir ou revolver interiormente uma ideia, mais especificamente uma passagem bíblica, procurando captar o seu conteúdo e associá-lo à realidade de nossa vida. Trata-se, objetivamente falando, de remoer as coisas de Deus, para melhor louvar, agradecer e amá-lo. Esse exercício poderá ser feito logo após a Leitura Bíblica, ou seja, aproveitando-se o mesmo texto para a meditação. A meditação é, como se percebe, a nossa Oração Interior.

c) Regra de Vida: Trata-se de fixar para si próprio um esforço pessoal de crescimento nos aspectos humano e espiritual, compatível com o seu estado de vida, como resposta ao amor que Deus lhe dirige. Deve-se começar com propostas mais simples, que possam ser trabalhadas e concretizadas. Seria uma espécie de novo rumo ou nova direção no crescimento espiritual e humano, removendo algo que nos incomode, modificando, assim, nossa maneira de ser e de agir.
Além desses três Pontos de Esforço, que em qualquer estado de vida são exercitados individualmente, o Movimento propõe mais os seguintes: Retiro Anual ou Dia de Reflexão (que pode ser considerado como o quarto compromisso), reza diária da Oração de Nossa Senhora da Esperança, reza do Terço, participação de missas extras além das de preceito, atividades pastorais da Igreja (oração, enfermos, catequese. . . .) e outras.

6.2 – Reunião mensal - segundo compromisso
A Reunião Mensal tem por objetivo propiciar que todas/os conheçam a proposta deste trabalho, bem como suas riquezas, as quais serão descobertas através da sequência de reuniões. O Coordenador deverá se preocupar em motivar bem cada reunião, para que todos dela se beneficiem. O importante é que se perceba, como pequena Igreja, que essas reuniões têm um caráter celebrativo, onde o objetivo principal será acolher o amor do Pai e partilhar esse amor entre  os presentes.

Nenhuma reunião deve ocorrer de forma improvisada, daí a importância de se preparar previamente cada uma delas com a participação de uma (um) Animadora(or) e também, sempre que possível do CE ou OE. O Coordenador terá que encontrar a melhor maneira de fazer isso, já a partir das primeiras reuniões. Todavia, tornar-se-á imprescindível tão logo o Grupo se firme e com o número mínimo de participantes (oito). Uma boa avaliação da reunião anterior, com os acertos de rumo que se fizerem necessários, poderá determinar o êxito da reunião seguinte.
A Animadora(or) do mês tanto poderá ser a hospedeira/o da próxima reunião ou quem hospedou a última reunião (um ou outro), que se tornará regra para toda a sequência de reuniões.
A estrutura e as “orientações” para o desenvolvimento das Reuniões Iniciais (seis reuniões) e também do Tema Nossas Perdas (seis reuniões), serão encontradas na parte II deste manual. Para o Estudo do Credo (tema 3 da 1ª fase) as orientações e modelo (roteiro) das reuniões estão apresentadas de maneira detalhada também na parte II do presente manual, especificamente na pg. 27 e seguintes.

      Observação:
A presença de um Sacerdote Conselheiro Espiritual ou de uma Religiosa (Freira) e na ausência destes, Diáconos, Seminaristas ou um Leigo/a bem preparado, é fator fundamental para que as reuniões sejam mais ricas e profundas. Pede-se ao Coordenador que, não sendo Sacerdote Conselheiro do Grupo, em ocasiões especiais, como no final de cada semestre ou em alguma data relevante, se consiga a presença de um Padre para a Celebração de uma Missa em Ação de Graças, acompanhada de palavras de incentivo e de apoio ao Grupo.

           6.3 – Vida do Grupo - terceiro compromisso
Terminada a reunião mensal começa a Vida do Grupo, ou seja, tudo o que se pode fazer entre uma reunião e outra.  São os encontros com as/os integrantes do grupo para oração, visita a lugares santos, passeios, idas ao teatro, cinema, aniversários, etc. Faz parte da Vida do Grupo, ainda, as preocupações referentes a doenças, problemas familiares, financeiros, ou seja, tudo que diz respeito à vida pessoal e familiar de qualquer um de seus membros. Os contatos telefônicos são importantes. Todavia mais importante ainda são as orações de todos por um e de um por todos. Percebe-se, pois, que a vida do Grupo não se limita à Reunião Mensal e isso o Coordenador deverá deixar bem claro, para que se torne uma comunidade viva, presente e atuante.

7 -  ESTRUTURA  DOS TEMAS  DE  ESTUDOS: Aprofundamento no conhecimento da
                                                                                 Doutrina Cristã.

       A linha temática da 1ª fase do Movimento a partir de 2009 passou ser a seguinte: 
7.1 – Reuniões Iniciais: Serão seis reuniões preliminares, a saber:
* 1ª reunião:  Lançamento do Grupo;

* 2ª. reunião: Tema: O Tijolo.

* 3ª. reunião: Tema: O Projeto de Deus e a condição humana;

* 4ª reunião:  Tema: A Comunidade

     * 5ª reunião:  Tema: Visão Geral do Mundo que vivemos

* 6ª reunião:  Tema: Muitas vezes somos roubados de nós mesmos.

NOTA: Espera-se que já a partir da 4ª reunião o Grupo esteja completo com o número entre 08 (oito) e 12 pessoas.
7.2 – Tema: Nossas Perdas: Serão seis reuniões voltadas para o resgate da “alegria de Viver” ou da “autoestima”. Instruções detalhadas constam na parte II do presente manual e também no próprio caderno do referido tema. Serão abordados:


* 1ª reunião: Lamentando Nossas perdas;


* 2ª reunião: Culpamos alguém pelas nossas perdas?


* 3ª reunião: Minha situação é a mais fácil ou a mais difícil?


* 4ª reunião: Chorar e lamentar – ajuda ou atrapalha?


* 5ª reunião: Será que novo sentido poderá ser dado a minha vida?


* 6ª reunião: Formulando etapas para nova expectativa de vida.


Observações:



a) Todos os capítulos têm um texto de apoio “Jesus dialogando com você”.

b) O roteiro da reunião segue um modelo próprio e a coparticipação está inserida na “Troca de Ideias” do tema do mês.
c) É importante que o Grupo tenha CE ou Orientadora/or Espiritual.
d) O “Momento da Descontração” no encerramento da reunião visa mostrar o lado alegre da vida. Insiste-se, pois, na sua realização, cujo motivo fica a cargo de quem coordena.


7.3 – Tema: O Credo - Apostilado


1ª reunião: 1a. parte: “Introdução ao Estudo do Credo”

2a. parte: Histórico inicial – III - “A Caminhada dos Grupos de Viúvas - Revista Ofertório”.

2a. Reunião: 1a. parte: “Creio em Deus Pai”

2a. parte: Subsídios para reflexão: “O mundo que contradiz a Deus”                                           

3a. Reunião:  1a. parte: “Creio em Deus Pai todo Poderoso, Criador do   Céu 
                       e da Terra.                                                                                                

      
                     
 2a. parte: Subsídios para reflexão: “Oração na Vida Cristã”

4a. Reunião:   1a. parte: “Creio em Jesus Cristo, N. Senhor”                                          

                                       2a. parte: Subsídios para reflexão: “A Misericórdia do Senhor”

5a. Reunião:  1a. parte: Padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
                       Ressuscitado.
                                       2a. parte: Subsídios para reflexão: “O modo de agir de Jesus”

6a. Reunião: 1a. parte: “Desceu à Mansão dos Mortos, Ressuscitou ao 
                     Terceiro Dia.
                                 2a. parte: Subsídios para reflexão: “O Deus da Vida”

7a. Reunião:  1a. parte: 2 reuniões 
                            a) - “Subiu aos Céus, está sentado à direita de Deus Pai todo

                                         Poderoso”;                                                         

                            b) – “Donde virá julgar os vivos e o mortos”

                                      2a. parte: Subsídios para reflexão: “Os enigmas de Deus” 

8a. Reunião: 1a. parte:  “Creio no Espírito Santo”

                             
2a. parte: Subsídios para reflexão: “Seguir Jesus”

9a. Reunião: 1a. parte:  “Creio na Santa Igreja Católica”

                            
2a. parte: Subsídios para reflexão: “A Graça”

10a. Reunião: 1a. parte: “Creio na Comunhão dos Santos”

  2a  parte: Subsídios para reflexão:“Vivendo a Comunhão dos
                 Santos”.  

11a. Reunião:1a. parte: “Creio na Remissão dos Pecados”

                            
 2a. parte: Subsídios para reflexão: “O Deus que interpela”

12a. Reunião: 1a. parte: “Creio na ressurreição da carne, na vida eterna”.

                                  
  2a. parte: Subsídios para reflexão: “A Fé e a Esperança Cristã”

Notas: 
a) Havendo consenso entre quem coordena e o CE ou OE, numa reunião poderão, eventualmente, ser tratados dois assuntos do Credo (duas apostilas), eis que alguns têm capítulos muito interligados. 

b) Outro ponto Importante a destacar é que ao se aproximar o final da 1ª fase de vida dos Grupos - cinco ou seis reuniões antes - quem coordena deverá expor, em todas as reuniões, que o seu trabalho está chegando ao fim e que depois disso do próprio Grupo sairá quem irá exercer a função de Coordenadora/or, por um ou dois anos no máximo. Isso é importante para que todas/os saibam que o papel do Coordenador, independente da fase que estiver, é sempre “temporário”.

c) O Coordenador na 11ª reunião avisará que a próxima (12ª)  será a última dessa primeira fase e que na seguinte – Reunião de Encerramento - serão tomadas algumas providências para a continuidade dessa pequena Comunidade. A principal delas será a escolha de uma/um integrante do Grupo para exercer a função de Coordenadora/or, por um ou dois anos. Maiores detalhes no item 10 deste Manual.
 Reunião de Encerramento da 1ª fase
       

“O Rosário – Oração de Amor e Fé”
             

Reza meditada dos Mistérios da Luz ou Santa Missa.
                           Escolha do Coordenador do Grupo.

                           Confraternização pelo término desta 1a fase.    

8 – INTRODUÇÃO DOS COMPROMISSOS: Busca  de Maneiras mais cristãs de se viver

                                                                         esse estado de vida.


Os compromissos que constam do item 6 do presente Manual já foram mencionados e passados a ser exercitados desde a 5ª. e 6ª. reuniões dos Temas Iniciais. Na fase do estudo de “Nossas Perdas” o Coordenador/a, na troca de ideias, de forma sutil, deverá lembrar a relevância dos mesmos, de maneira sempre tranquila e sem nenhum sentido de cobrança. A partir do Estudo do Credo os “compromissos” precisam ser amorosamente enfatizados, de maneira especial o “esforço de oração”, como também o Retiro anual ou Dia de Reflexão.
Ressalte-se que a Leitura Bíblica, a Meditação e a Regra de Vida, que compõem os esforços de Oração, têm a mesma relevância e o mesmo significado que os Pontos Concretos de Esforço têm para as Equipes de Nossa Senhora. Não são, dessa forma, obrigações a cumprir, mas, sim, meios reais de crescimento na fé e na vivência cristã.  Ao longo das reuniões (a partir do Estudo do Credo) o seu sentido e sua mística deverão ser muito bem explicados. Também deverão ser dadas algumas dicas de como exercitá-los. Nas pgs. 32/42 deste Manual consta uma explicação mais detalhada sobre a Leitura Bíblica, Meditação ou Oração interior e Regra de Vida. Constam também esclarecimentos sobre o Retiro Anual ou Dia de Reflexão e textos sobre a Oração em nossa vida e por último a Eucaristia e Vida Eucarística.

9 – CONTRIBUIÇÃO:  Uma oferenda de amor a uma causa comum.

O Coordenador explicará que essa sementinha que está sendo plantada visa, ao longo da caminhada, formar em todo o País pequenas comunidades de pessoas que vivem o estado de vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. O Movimento, por sua vez, necessita, para as suas necessidades materiais e também para o seu desenvolvimento, de recursos financeiros, a exemplo de qualquer outro Movimento, Associação, Congregação ou Ordem Religiosa da nossa Igreja.

Em razão disso, pede-se a cada participante que faça uma pequena contribuição, que poderá ser um dia do seu rendimento anual (total dos seus proventos e de outros rendimentos), dividido por 10 (dez), que é o número de reuniões/ano. O valor encontrado deverá ser entregue ao Coordenador no final da reunião mensal, que por sua vez o remeterá à Coordenadoria Local, conforme instruções que serão dadas no momento oportuno. Seu recolhimento poderá ser feito a partir da 5ª ou 6ª. reunião da “fase de inicial”, a critério do Coordenador do Grupo.
Eventuais doações extras que puderem ser feitas por qualquer membro desses novos Grupos serão bem vindas, face às necessidades que o Movimento terá ao longo de suas atividades.
10 – ESCOLHA  DO  NOVO  COORDENADOR:  Encerramento da 1ª fase.
Terminada essa primeira fase, que contou com a participação de um Coordenador (Viúva/o ou Casal das Equipes de Nossa Senhora), chegou a hora de sua despedida, conforme foi devidamente explicado nas reuniões anteriores. Deverá ser escolhido entre os participantes de cada Grupo aquela/e que ocupará essa função ao longo de um ano ou dois. Trata-se de um “serviço” que será prestado, com muito amor e carinho ao seu Grupo, que passa a caminhar sozinho, com assistência e retaguarda da Coordenadoria Local ou Regional.
O ideal é que todas/os, alternadamente, desempenhem essa função, que traz um inegável crescimento espiritual a quem a exerce. Essa primeira escolha deverá recair sobre quem, no momento, estiver em melhores condições para tal. Pode-se, se for o caso,  escolher duas pessoas – a titular e uma auxiliar (vice) - caso essa alternativa seja julgada oportuna. O Coordenador que deixa essa função e que foi o “condutor” dessa primeira fase da vida do Grupo, permanecerá por três meses, acompanhando à distância o seu andamento, com o intuito de ajudar naquilo que for julgado necessário pela(o) nova(o) Coordenadora(or).
A escolha tanto pode ser feita por voto secreto ou por consenso, devendo ocorrer sempre no mês de Outubro de cada ano. No caso de voto, a sua contagem e anúncio do escolhido serão feitos, de preferência, pelo CE ou OE ou então pelo Coordenador que sai. 

Dada a sua importância e significação, antes da escolha, reza-se a invocação do Espírito Santo, para que a(o) escolhida(o) receba as bênçãos de Deus, nesse “serviço” que será prestado em favor do seu próprio Grupo. 

Importante é destacar que a tarefa de Coordenar o Grupo é um serviço prestado em favor do próprio Grupo, porém está vinculado diretamente ao Movimento, quer seja ao Coordenador Local e, na falta deste, ao Coordenador Regional.
Outra informação importante é que a partir de agora quem assumir a coordenação do Grupo terá que se orientar pelo Manual de Coordenação pós 1ª fase e o Livro Verde. Eventuais dúvidas deverão ser tiradas com o Coordenador Local ou Regional. 
P A R T E  I I

M A T E R I A L    D E    A P O I O


a) Orientações e Roteiros das Reuniões Mensais;

b) Textos sobre a Leitura Bíblica, Meditação, Regra de Vida, Retiro ou Dia de

                Reflexão e outros.
ORIENTAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO  DAS  REUNIÕES
   1 -  REUNIÕES INICIAIS (fase preliminar)
Essa 1ª parte da linha temática do Movimento visa, basicamente, dar tempo para o Grupo se completar e se firmar. Não devem ser reuniões vazias, antes, bem motivadoras, sendo importante seguir as orientações abaixo, com as adaptações que se fizerem necessárias em razão das particularidades de cada Grupo. Detalhes e eventuais correções de rumo deverão ser vistos na Preparatória.
1.1 - Primeira Reunião:  Reunião de Lançamento
Nessa reunião, o Coordenador deverá preocupar-se prioritariamente em receber bem as pessoas convidadas para fazer parte do Grupo, acolhendo-as com muito carinho e amizade fraterna. Deverá, também, providenciar um lanche, a ser servido no momento que julgar mais oportuno (final da reunião). A reunião começa com uma Oração bem simples, escolhida e feita pelo CE ou OE (se o Grupo já tiver) ou pelo Coordenador. Em seguida, todos são convidados a se apresentar, de maneira também singela, pois o conhecimento mais aprofundado de cada uma/um se dará aos poucos e ao longo das próximas reuniões. O Coordenador, o CE ou a OE começam se apresentando para servir como exemplo.

Após as apresentações, o Coordenador faz uma explicação concisa do Movimento e o que se procurará vivenciar ao longo da caminhada ora iniciada. Em seguida, distribui aos presentes uma cópia de todo o desenrolar da 1ª. reunião e convida para que seja lido, alternadamente e com bastante calma, o texto Leitura em Grupo. Após isso o Coordenador conduz de maneira bem tranquila o questionamento sobre o que gostariam de encontrar nesse novo caminho ou proposta que se pretende levar adiante. 

Terminada essa fase, o Coordenador comenta o texto de apoio (que todos têm em mãos), enfatizando que o mesmo versa sobre o “histórico do Movimento” e sua importância de ser lido atentamente em casa. 
Distribui uma cópia completa do Tema da 2ª reunião (O Tijolo), recomendando que todos leiam previamente e venham, dessa forma, preparados para a próxima reunião. 
Agenda-se essa 2ª reunião, escolhendo-se local e horário. Antes do lanche, que nessa 1ª reunião foi cuidado pelo próprio Coordenador, o CE ou OE faz uma oração de agradecimento (ou bênção dos alimentos) e após a consumação a reunião é encerrada com a reza da Oração a Nossa Senhora da Esperança, seguida da bênção do CE ou uma oração por parte da Orientadora Espiritual. A hospedeira/o da próxima reunião já pode ficar encarregada dos contatos e os lembretes julgados importantes, inclusive no que respeita ao lanche dessa reunião, que já deverá ser compartilhado.
      
1.2 - Segunda Reunião: Tema: O TIJOLO
Alguns dias antes da reunião, o Coordenador deverá entrar em contato com /o hospedeira/o e inteirar-se se tudo está devidamente preparado, procurando sentir se será necessário (ou não) algum telefonema para alguém que tenha participado da reunião anterior ou que não tenha vindo por motivo justificável. 

No mesmo espírito informal e de alegria, a reunião deve começar (após a acolhida) com a invocação do Espírito Santo e em seguida segue-se a leitura do texto bíblico do dia. Após uma reflexão singela (CE ou OE e na falta destes do próprio Coordenador) dá-se oportunidade para que todos louvem, agradeçam e coloquem suas intenções particulares. Conclui-se esse momento com a leitura de um Salmo ou reza de uma Ave Maria. 
De maneira bem tranquila o Coordenador pede para que todos tenham em mãos o Tema distribuído na reunião passada, verifica se todos leram em casa e em seguida procede-se a leitura alternada dos textos “O Tijolo” e “Construção – Comunidade”. É importante que durante a leitura se dê alguns segundos para reflexão das questões suscitadas no texto. A questão “para responder” – qual a nossa parte na construção do Reino de Deus deverá ser conduzida como um autêntica “troca de ideias”, que já remete, sem utilizar o termo, à uma coparticipação, que é a parte principal de todas as reuniões do Grupo.  
A exemplo da reunião anterior, o Coordenador comenta sobre a importância do texto de apoio, que é uma continuidade do histórico do Movimento. A partir daí e antes do lanche procede-se exatamente como a reunião anterior (data da próxima reunião, local, horário, pratos, - etc.), inclusive distribuindo cópia completa do tema da Terceira Reunião e as recomendações pertinentes. 
     
1.3 - Terceira Reunião: Tema: O Projeto de Deus e a condição Humana

Quem coordena deve se preocupar com a Reunião Preparatória, conforme está explícito no item 6.2, eis que nenhuma reunião deve ocorrer de maneira improvisada, antes muito bem preparada. 
Nota: Dessa reunião em diante já se coloca em prática a “estrutura básica” das reuniões mensais, cujo MODELO ou ROTEIRO é o seguinte:
Acolhida: feita pelo Coordenador, que dá as boas vindas a todos e manifesta sua alegria por esse reencontro. Caso tenham pessoas que estão vindo pela 1ª vez, necessário se torna uma rápida apresentação de todos

I – Momento da Oração (parte celebrativa da reunião e que deverá ser conduzida pelo CE ou OE). Esse momento comporta os seguintes tempos:


* Invocação do Espírito Santo;

* Texto de Meditação: extraído da liturgia do dia. O CE ou OE faz uma breve reflexão (pode ser partilhada), procurando mostrar a riqueza doutrinária do texto meditado.

* Orações de louvor e agradecimento: o CE ou OE procura motivar para que todos façam uma pequena oração de louvor e agradecimento, tendo como pano de fundo o texto meditado. 

* Intenções particulares: da mesma forma, o CE ou OE incentiva para que todos coloquem suas intenções particulares, para que sejam lembradas e  objeto de orações de todos ao longo do mês.
* Encerramento: Esse momento é encerrado com a recitação de um Salmo, oração litúrgica ou uma reza da Ave Maria. Pode-se, ainda, entoar-se um canto conhecido pela maioria (uma coisa ou outra).

II – Momento da Coparticipação
Esse momento da reunião é conduzido pelo Coordenador e tem dois tempos distintos que são:

a) Incentiva-se para que todas/os coloquem em comum um pouco de suas vidas, de seus problemas, das suas alegrias, preocupações –etc. que de uma forma ou de outra tem marcado o seu dia a dia. No começo pode haver uma certa timidez de uma/um ou de outra/o. Com o passar do tempo todas/os vão se conhecendo melhor e passam a exercitar a entreajuda fraterna, que gera laços fortes de amizade e consolida o Grupo.
b) Depois disso, o Coordenador procura perceber se as/os integrantes do Grupo têm o hábito de ler textos bíblicos e de rezar em determinados momentos do dia. Isso já é um início para se introduzir, a partir da 5ª reunião, o “esforço de oração” proposto pelo Movimento. O CE ou a OE poderá dar alguma sugestão de como exercitar uma ou outra maneira de se rezar em casa.
III – Momento da Troca de Ideias sobre o Tema do Mês 
O Tema dessa reunião (O Projeto de Deus e a condição humana) foi distribuído na reunião anterior para ser lido, estudado ou refletido em casa. Agora é o momento de se “trocar ideias” sobre as questões que estão formuladas no final do texto.
Não existe nenhuma preocupação com estudos aprofundados e nem que isso gere certa ansiedade por eventuais dificuldades encontradas em sua leitura ou pelo pouco tempo que teve para estudá-lo melhor. O que mais interessa é que todas/os percebam sua importância e que aos poucos a incorporem, com absoluta tranquilidade, em suas tarefas cotidianas.
Quem preferir poderá anotar alguma coisa para ser falada nesse momento, mesmo que seja uma dúvida qualquer que lhe tenha ocorrido. Ao CE ou OE cabe dirimir essas eventuais dúvidas no campo doutrinal e teológico, sempre de maneira simples e mais didática possível. 


IV – Avisos Gerais e outros assuntos
a) O Coordenador distribui um exemplar do tema completo da próxima reunião, ou seja, ao término da 3ª reunião entrega o Tema da 4ª, no final da 4ª reunião entrega o Tema da 5ª. e no final da 5ª reunião entrega o Tema da 6ª reunião, que é a última da fase dos Temas Iniciais. Ao fazer essa entrega é sempre oportuno tecer algumas observações sobre o mesmo, bem como recomendar que todas/os venham preparados para a próxima reunião.
b) Agenda-se a próxima reunião (data, local, horário – etc.);

c) Combina-se alguma atividade extra para ser feita pelo Grupo (se não por todos, pelo menos por quem puder) como, por exemplo: encontro para um café, chá, cinema, reza do terço, visita a creches ou outras atividades que possam exercitar a Vida do Grupo. Tudo que se fizer entre uma reunião e outra deverá ser colocado em comum no “momento da coparticipação” da reunião subsequente.

d) Contribuição: deverá ser precedida de uma detalhada explicação para que não haja nenhuma dúvida sobre a destinação desse contributo. O ideal é que na 5ª ou 6ª reunião (última da fase preliminar) se comece a fazer o recolhimento ou, se for o caso (dependendo do Grupo), a partir do Cap. I do Tema “Nossas Perdas”. 
e) avaliação da reunião: O Coordenador verifica a melhor maneira de fazer essa avaliação (bem simples e para si próprio), com intuito de ter elementos para fazer eventuais acertos ou correção de rumo, caso se mostrem necessários.

V – Momento do Lanche ou da pequena refeição
O Lanche é apropriado quando as reuniões ocorrem à tarde (maioria do casos) e a pequena refeição quando as mesmas forem à noite.

O CE deverá fazer a bênção dos alimentos ou a OE fará uma oração de agradecimento pelo que se vai consumir (trazido de casa por todas/os participantes). A consumação deverá transcorrer em clima descontraído e feliz.


VI – Encerramento da Reunião



Bênção do CE ou uma Oração da OE.



Reza-se em seguida (ou canta-se) a Oração a Nossa Senhora da Esperança
1.4 - Quarta, Quinta e Sexta Reuniões da Fase Preliminar
O esquema dessas três reuniões que encerra a Fase de Iniciação segue a mesma orientação detalhada no item anterior (3ª reunião). Ressalte-se que esse é o modelo padrão de nossas reuniões normais.
Alguns lembretes julgados pertinentes: 
a) 4ª. reunião: O Tema é “A Comunidade” e foi distribuído na 3ª. reunião.

b) 5ª. reunião: O Tema é “Visão Geral do Mundo em que vivemos” e foi distribuído na 4ª. reunião. Essa Apostila do mês já aborda os compromissos propostos (não impostos) pelo Movimento, como também termina com um texto denominado “aprendendo a lidar com nossas perdas”.

c) 6ª. reunião: O Tema é “Muitas vezes somos roubados de nós mesmos”.

 Nesse texto, que foi distribuído na 5ª reunião, já existe uma explicação mais detalhada sobre os compromissos propostos pelo Movimento, que deverá merecer do Coordenador uma cuidadosa explicação, com ênfase para o “Esforço de Oração”. 
d) Em todas as reuniões devem predominar o espírito de acolhida e a alegria fraterna, pilares da futura “comunidade”.

e) Ao término dessas “seis” reuniões preliminares, espera-se que o Grupo já esteja firme e com um número de participantes entre 08 (n° mínimo) e 12 (n° máximo), sendo que 10 seria o número considerado ideal.
2 – TEMA NOSSAS PERDAS (Tema 02, da 1ª fase). 

Considerações sobre esse Tema Especial:
a) Foi adotado definitivamente pelo Movimento a partir de 2009, após um período de testes (em 2008) em alguns Grupos que estavam iniciando sua caminhada, com resultados considerados positivos.

b) Visa, essencialmente, sob a ótica religiosa, resgatar a alegria de viver ou a autoestima de quem vive essa situação “não vocacionada” de Viúvas, Viúvos, Solteiras já acima de 40 anos e a de Separadas (divorciadas) que escolheram viver sós, cuidando da casa, dos filhos e dos demais afazeres em geral.

c) Sua inclusão em nossa linha temática foi em decorrência de uma sugestão do principal consultor de D. Nancy, que foi o Pe. Flávio Cavalca de Castro.

d) Não segue rigorosamente o esquema das nossas reuniões normais (detalhado na terceira reunião da fase preliminar), embora tudo que tenha numa chamada “reunião normal” tenha também nessas reuniões especiais. 

e) O Coordenador, o CE ou a OE deverão ter em mente que os assuntos desse Tema, embora possam trazer à memória fatos já superados ou mesmo amenizados, visam, basicamente, mostrar duas coisas extremamente importantes, que são:
1 – Que Deus nos quer sempre felizes, independente do nosso estado de vida.

2 – Que o resgate da “alegria de viver” ou da “autoestima” é uma condição indispensável para continuarmos nossa caminhada nesta vida terrena. 

d) Toda reunião deverá terminar com um momento de “descontração”, que tanto pode ser uma dinâmica, um sorteio, um canto popular, uma anedota – etc.
e) O texto do assunto de cada uma dessas seis reuniões deverá ser distribuído na hora e não antecipadamente, como acontecia com os Temas Iniciais. 

e) Quem coordena, juntamente com o CE ou OE, deverá ter a preocupação de tratar dos assuntos desses seis temas com muita docilidade, mostrando que o objetivo não é outro senão mostrar a face amorosa e misericordiosa do Pai, tanto para as Viúvas/os como às demais Pessoas sós (separadas e solteiras).
  2.1 - Roteiros das Reuniões sobre NOSSAS PERDAS
a) – Primeira Reunião
1a. Parte: Momento da Oração: 
Na 1a reunião, após a invocação do Espírito Santo, deverá ser lido e entregue aos participantes o trecho de Lc 24, 13-35 (Dois Discípulos de Emaús). Em seguida será feita uma reflexão pelo CE ou OE, enfatizando como os dois discípulos estavam desiludidos e desorientados. Segue-se após a reflexão orações de louvor e pedido por intenções particulares. Essa parte é encerrada com uma Oração Litúrgica ou o Salmo do dia (Liturgia Diária).
2a. Parte: Momento do Tema Nossas Perdas
· Distribuir na hora o capítulo 1 (Lamentando Nossas Perdas);
· O Coordenador recorda, brevemente, “O Caminho de Emaús” e o estado de desânimo e descrença dos dois discípulos (Cléofas em particular). 
· Dar ênfase para o fato que “Jesus sempre caminha conosco”, um mistério explicável somente à luz da fé. 

· Após isso, fazer uma leitura pausada (e compartilhada) do capítulo do mês, com comentários breves, caso haja necessidade. 
· Após a leitura e os eventuais comentários feitos, passa-se a responder às questões propostas para a Troca de Ideias. 
· É importante que o CE ou a OE estejam atentos para participar de tudo no momento que julgar necessário.
· A Troca de Ideias deverá ser conduzida de tal modo que se torne numa verdadeira coparticipação, onde todas/os se dão a conhecer mais e também conhecem melhor cada integrante do Grupo.

· Terminada a Troca de Ideias, lê-se o texto de apoio “Jesus dialogando com você” (leitura compartilhada) que está intimamente relacionado ao assunto do mês. 
· O CE ou OE poderá “fechar” esta parte da reunião, mostrando o quanto é importante perceber a presença de Deus no nosso dia a dia. 
3a. Parte:  Momento de Descontração
· O objetivo desse momento é descontrair e tornar o ambiente alegre;

· Cada Coordenador deverá escolher na Preparatória aquilo que seria mais interessante para o Grupo: um canto popular, um sorteio de um brinde (simbólico), uma brincadeira animada ou mesmo uma dinâmica que não seja demorada. 
4a. Parte: Providências finais
 - Recolhimento da contribuição;

- Agendamento da próxima reunião;

- Marcação de alguma atividade ou encontro extra (vida do Grupo).
5a. Parte – Lanche e encerramento da reunião
- Bênção (CE) ou Oração (OE) sobre os alimentos

- Consumação em ambiente bem descontraído.

- Encerramento: 

          a) Reza (ou canto) da Oração a Nossa Senhora da Esperança

          b) Bênção ou Oração de agradecimento SCE ou OE). 

        b) – 2ª. à 6ª. Reunião de NOSSAS PERDAS

      Considerações: 

a) O esquema dessas demais reuniões do Tema Nossas Perdas segue o apresentado para a 1ª reunião, com pequenas adaptações pontuais, que não alteram seu formato padrão. 
b) Espera-se que todas/os os participantes do Grupo percebam, a cada reunião, o quanto Deus é bom e que nos chama à viver a vida com fé, ardor e entusiasmo, não importando a decepção, perda ou desencanto pela qual tenhamos passado. Sempre que dúvidas surgirem com esse Tema de Estudos de caráter especial, o Coordenador deverá dirimi-las junto ao CL ou CR.
          c) Modelo (roteiros) para as reuniões 2, 3, 4, 5 e 6.
1ª Parte  – Momento da Oração (conduzido pelo CE ou OE).
* Acolhida:  O Coordenador faz a acolhida e passa a palavra ao CE ou OE.
* Invocação do Espírito Santo.
* Texto de Meditação: Liturgia do dia – seguida de breve reflexão do CE ou       OE – fazendo, se possível, uma ponte com o Tema do mês.
* Orações espontâneas (todas/os devem ficar bem à vontade e fazer sua oração de louvor e agradecimento, mesmo que em silêncio).
* Pedidos por intenções particulares (incentivar p/ que todas coloquem seus pedidos pessoais).
       
       
* Encerramento desse momento com um Salmo ou Oração (visto na prévia).

2ª Parte – Tema Nossas Perdas

* Distribuir na hora cópia xerográfica do capítulo correspondente ao assunto do mês   (2, 3, 4, 5 ou 6).  O Coordenador, com ajuda do CE ou OE, recorda o texto do mês passado, sem se alongar muito e comenta que o Texto deste mês (ou desta reunião) versará sobre:
a) Cap. II – Culpamos alguém pelas nossas perdas?
b) Cap.III – Minha situação é mais fácil ou mais difícil de ser enfrentada?

c) Cap. IV – Chorar e lamentar – ajuda ou atrapalha?

d) Cap. V – Será que novo sentido poderá ser dado à minha vida?

e) Cap. VI – Formulando etapas para nova expectativa de vida.
* Segue-se com a Leitura alternada do tema do mês, de maneira calma, com um ou outro comentário julgado oportuno.
* Após a leitura e os comentários feitos (CE ou OE auxilia sempre que necessário) passa-se a responder as questões propostas para a Troca de Ideias (conduzida pelo Coordenador), de tal modo que ela se firme como uma verdadeira coparticipação.
* Terminada a Troca de Ideias, lê-se o texto de apoio “Jesus dialogando com você” (leitura compartilhada) que está relacionado ao assunto do mês correspondente. 

* Com essa leitura do texto de apoio, o CE ou OE faz um encerramento desta 2ª. parte da reunião (destaca um parágrafo ou outro do texto lido).

         3ª. Parte -  Momento de Descontração 


* A ideia é tornar o ambiente bem descontraído.
* Cada Coordenador deverá escolher na Preparatória aquilo que melhor se adaptaria ao Grupo, como: um canto popular, um sorteio, uma brincadeira animada ou mesmo uma dinâmica que não seja demorada.
         4ª. Parte – Lanche ou jantarzinho

Bênção dos alimentos (caso tenha CE) ou Reza antes da consumação pela OE ou Coordenador. Consumação em ambiente puramente informal.
          5ª. Parte – Encerramento da Reunião

* Agendamento da próxima reunião e Avisos Gerais.
* Avaliação da Reunião (exclusiva para quem coordena).
* Recolhimento da Contribuição. 

* Combinar o que o Grupo poderá fazer entre essa reunião e a próxima (assistir a uma Missa, encontrar-se para reza do terço ou para um passeio – visita a um doente do Grupo – etc.)
* Oração a Nossa Senhora da Esperança – rezada ou cantada.
* Bênção de despedida do CE ou Oração da OE.
3 – TEMA O CREDO (Tema 03 da 1ª fase). 

Considerações Gerais:
· Conforme consta no item 7.3, das pgs 12 a 14, o Estudo do Credo será desenvolvido ao longo de 12 (doze) reuniões, cujos temas (apostilas) serão entregues pelo Coordenador no final de cada reunião (no final da 1ª reunião entrega-se a apostila da 2ª. e assim sucessivamente até a 12ª reunião).
· Conforme consta do item a, da Nota da página 13, caso haja consenso entre quem coordena e o CE ou OE, duas apostilas poderão ser estudadas na mesma reunião, isso quando houver estreita similaridade entre ambas.

· Considerando que a partir de agora a estrutura da Reunião Mensal (Roteiro) deverá ser plenamente observada, nas páginas 27 a 30 seguem sua sequência e momentos específicos.
· O Coordenador/a poderá, visando o benefício do Grupo, utilizar de sua criatividade para tornar as reuniões mais proveitosas e bem participativas. 
· Quem coordena o Grupo, tendo em vista que sua função é transitória – como as demais do Movimento – deverá tão logo esteja na sexta ou sétima reunião do Estudo do Credo, avisar que, terminado esse tema de estudos, se afastará do Grupo, eis que sua missão estará encerrada. 
· Informará, concomitantemente, que na reunião festiva de encerramento da 1ª fase, vai ser escolhido dentre as/os participantes do Grupo quem assumirá a sua coordenação, pelo prazo de um ano, renovável única e tão somente por mais um ano. Esse aviso deverá ser repetido nas reuniões subsequentes. Falará, também, sobre a possibilidade de serem escolhidas duas pessoas para essa função (titular e auxiliar, respectivamente).
· Esse cuidado visa já ir preparando o Grupo para a sua saída, informando, ao mesmo tempo, que a/o nova/o coordenadora/or contará sempre com a ajuda da estrutura do Movimento, especialmente da sua Coordenação Local. É importante que não pairem dúvidas sobre esse assunto. 
· O Roteiro básico das nossas reuniões, finda a reflexão sobre Nossas Perdas, é o seguinte:
ACOLHIDA: Estando todos prontos para iniciar a reunião, quem coordena ou o Animador (depende do que foi combinado na Prévia), dá as boas vindas, recorda rapidamente a reunião passada e menciona os objetivos que se pretendem alcançar na presente reunião. Convém lembrar que existe uma estreita ligação entre os assuntos de uma reunião e outra. Após isso, passa a palavra ao Conselheiro ou Orientadora/or Espiritual, que conduz por inteiro o momento da oração.
I – Momento da Oração (parte celebrativa da reunião)

* Ruptura e Invocação do Espírito Santo (que nos precede em tudo);

* Texto de Meditação: deverá ser o que consta do cap. do mês, que tem ligação com o Tema da reunião. Excepcionalmente e dependendo do calendário litúrgico da Igreja, esse texto poderá ser substituído por outro. Segue-se uma breve reflexão do CE ou OE, podendo ser partilhada, com o cuidado de não se exceder em tempo.

* Orações espontâneas: O CE ou a OE deve motivar os presentes para que, baseados no texto refletido, façam suas orações de louvor e de agradecimento;

* Pedidos por intenções particulares (Oração de Petição): Da mesma forma, o CE ou a OE lembra os presentes das intenções que têm guardadas no seu coração e convida a todos para que coloquem em comum, para ser objeto de oração de todos até a próxima reunião.

* Oferecimento dessas orações e preces a Deus: o CE ou a OE, a exemplo da conclusão da oração dos fiéis (da Assembleia) na Missa, coloca tudo nas mãos de Deus. 

* Oração Litúrgica: Rezam, todos juntos, uma oração da Igreja ou um Salmo (escolhido na Prévia) e esse momento da Oração está encerrado.

II – Momento da Coparticipação (sempre antes do estudo do Tema).

* Esse momento da reunião é conduzido pelo Coordenador, com a ajuda, quando necessário, do CE ou da OE. É considerado o momento “central e principal” da reunião.

* A coparticipação, embora sem nenhum caráter de intervenção, deverá ser dirigida, para que contemple os seus dois momentos principais: a) conversas bem tranquilas sobre fatos alegres, tristes ou importantes que queiram ser colocados em comum. b) Como está a vivência dos compromissos propostos pelo Movimento, especialmente o “esforço de oração”, onde se procurará perceber eventuais dificuldades para exercitar a leitura bíblica, a meditação e a regra de vida. Nesse momento a ajuda do CE ou OE é fundamental.
* Cuidado que o Coordenador precisa ter: que todas falem e cortar, amorosamente, as mais falantes.

III – Momento do Tema de Estudos (Troca de Ideias).

* Todas/os as/os integrantes dos Grupos devem se acostumar à ideia de ler, refletir e anotar eventuais dúvidas do Tema em Casa, ou seja, antes da reunião;

* Na reunião deve haver uma Troca de Ideias sobre o mesmo, cabendo ao CE ou OE fazer uma rápida explicação e tirar dúvidas à medida que surgirem;

* Esse momento não é para estudar o Tema (que deve ser feito em casa), mas sim para trocar ideias, ouvir o CE ou a OE e tirar algumas dúvidas de caráter doutrinal e mesmo teológico. Por isso, o Animador (a) do mês, ao dar os avisos sobre a reunião, deve lembrar a cada participante de ler/estudar o tema (caso ainda não tenha feito) e fazer as anotações que julgar importante.

* A Troca de ideias não precisa se prender as questões formuladas na apostila do tema, que são apenas pontos de referência.

IV – Avisos Gerais e outros assuntos

* Agendamento da próxima reunião (casa, horário – etc.);
* Distribuir a apostila da reunião subsequente.
* Marcar atividades ligadas à Vida do Grupo, ou seja, tudo que poderá ser feito, mesmo que nem todas possam participar: passeios; reza do terço; serviços pastorais; visitas a creches, asilos, bazares, bingos beneficentes (paróquias); encontros para café, pizza – etc. 
* Quem coordena precisa deixar patente que “a Vida do Grupo” é que cria laços fortes de amizade e torna a vida de todas mais alegre e feliz. Essas atividades deverão ser comentadas na coparticipação do mês seguinte.
* Avaliação da reunião (feita de maneira bem discreta, para serem feitas, se for o caso, correções de rumo);

* Recolhimento da Contribuição;
V – Lanche ou Jantarzinho

* Bênção dos Alimentos;

* Consumação num ambiente descontraído, alegre e feliz.
VI – Encerramento da Reunião

* Bênção do CE ou pedido de bênção pela OE;

* Reza da Oração a Nossa Senhora da Esperança (pode ser cantada).
4 – REUNIÃO DE ENCERRAMENTO DA 1ª FASE

Considerações sobre essa reunião
· Trata-se de uma reunião de caráter especial, onde o Grupo encerra a 1ª fase de sua caminhada;

· O Coordenador deverá prepará-la com muito carinho, de forma que transcorra em ambiente festivo e também de Ação de Graças.

· O Movimento sugere que a parte de oração seja substituída pela Reza meditada dos mistérios da Luz, conforme orientações constantes da própria Apostila.

· Nada impede, no caso do Grupo ter CE ou um Padre conhecido que, ao invés do Terço, celebre-se uma Santa Missa. 

· Na 2ª parte dessa reunião, conforme foi exaustivamente explicado a partir da 6ª ou 7ª reunião do estudo do Credo, escolhe-se dentre os participantes do Grupo quem será a/o Coordenadora/or para um período de um ano, devendo esse primeiro mandato estender-se até o mês de Outubro do próximo ano, quando deverá haver nova escolha (por votação ou por consenso), ou então reeleger-se essa ou esse Coordenador para mais um ano.

· Conforme já foi dito, poderá haver a escolha de duas pessoas para essa função, sendo que uma delas será a Coordenadora titular e a outra sua auxiliar ou colaboradora direta. A prática tem demonstrado que isso minimiza as preocupações e torna a missão mais amena e fecunda. 

· Após a escolha do novo Coordenador (ou também de uma auxiliar), o CE ou a OE anunciará a pessoa escolhida e deverá haver um momento próprio para os cumprimentos, abraços e votos de boa gestão. É oportuno lembrar que embora o Grupo tenha uma/um Coordenador, todos os demais participantes são corresponsáveis pelo êxito dos passos futuros. A tarefa, pois, não é apenas de uma pessoa, mas de todas. 
· A posse da nova Coordenadora (e de sua colaboradora direta) ocorre imediatamente, não necessitando de nenhuma outra cerimônia especial. 
· Segue-se depois uma gostosa confraternização para selar com chaves de ouro o encerramento dessa 1ª fase e o início de uma nova realidade, quando o Grupo deverá caminhar sozinho, prestando contas e seguindo as orientações que serão repassadas pelo Coordenador Local da respectiva Coordenadoria Regional.
Nota: Quando as Coordenadorias Regionais já tiverem pelo menos quatro Grupos, poderá ser feito no mês de Novembro de cada ano uma cerimônia especial, com Missa, para dar posse as/os novas/os CGs com um Rito próprio de Posse.

· Antes da Bênção ou Reza final, agenda-se a próxima reunião, já com a nova coordenação, e passam-se os demais avisos julgados necessários.

· O Coordenador que sai deverá agendar um encontro extra com a/o nova/o Coordenador para passar-lhe algumas informações importantes, como:

a) entregar-lhe o Manual de Coordenação “pós 1ª fase”, com as explicações julgadas importantes;

b) O 1° Tema de estudos do inicio da 2ª fase será, de preferência, O Plano de Deus, que está disponível no Site do Movimento. Trata-se de um Livreto, que deverá ser impresso, encadernado (sistema espiral) e distribuído a todos, inclusive ao CE ou OE. O seu custo deverá ser rateado entre as/os integrantes do Grupo.

c) Não deixar nenhuma dúvida sobre o recolhimento da contribuição e sua maneira de encaminhar a quem de direito da Coordenadoria Regional.

· Todas as dúvidas ou casos omissos deverão ser tirados junto à Coordenação Local, Regional ou mesmo a Coordenação Nacional do Movimento.
· As leituras das páginas seguintes visam auxiliar na compreensão de alguns pontos propostos pelo Movimento.
  TEXTOS DE APOIO 
1 – LEITURA BÍBLICA  (Escuta da Palavra de Deus)

“O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção, para anunciar a Boa Notícia aos pobres. Enviou-me para proclamar a libertação aos presos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar e os oprimidos, e para proclamar um ano de graça do Senhor” – Lc 4, 18-19.
Esse trecho do Profeta Isaías foi lido por Jesus na Sinagoga de Nazaré e, segundo os biblistas, são palavras que se dirigem às pessoas que estão ouvindo e tentando entender todo o seu real significado (e profundidade). Trata-se, dessa maneira, de um público específico, ou seja, que quer escutá-lo, ouvi-lo, entendê-lo.

Será que esse público não poderíamos ser nós, das “Comunidades Nossa Senhora da Esperança? Certamente que sim, quer seja nos momentos de nossa vida pessoal (prática diária), como na comunitária, isto é, quando das nossas reuniões e demais atividades do nosso Grupo. 

“Deus fala-nos por amor e nós ouvimos por amor”: Varias perguntas poderiam ser feitas, como por exemplo: De que maneira Deus se faz presente em mim quando ouço a sua palavra? Como serei capaz de discernir que a mão de Deus me toca através de sua palavra? De que modo minha tristeza ou minha dor, em razão do meu estado de vida (viúvas/os ou pessoas sós) pode ser transformado neste momento? Sou capaz de sentir o calor do amor de Deus renovando a minha vida? 

A verdade é que Deus nos ama gratuitamente e, por causa disso, revela-nos o segredo do seu Ser de duas maneiras: interiormente, nos fala ao coração com suas luzes e suas graças, seus convites e seus desafios; exteriormente, nos fala pela criação, pelos fatos do mundo físico, pelos acontecimentos humanos e pela palavra e pela vida de nossa comunidade. Fala-nos ainda e, principalmente, pela Sagrada Escritura (Pe. Flávio C. de Castro).

Nossa vida é feita de opções, pequenas e grandes, corriqueiras e decisivas. Nossa grande preocupação é não perder de vista os desígnios de Deus. A sua Palavra, que tentamos escutar diariamente, nos eleva e nos faz ver que nossas vidas são, na verdade, vidas sagradas, que desempenham um papel necessário na realização das promessas de Deus. Nossas pequenas histórias são absorvidas na grande história de Deus, lá recebendo o seu próprio lugar.

A Palavra de Deus nos permite dizer juntamente com Maria: “Ele olhou para a humildade de sua serva. Eis que doravante as gerações me chamarão de bendita,  porque grandes coisas fez em mim o Poderoso, e Santo é o seu nome”. A procura da vontade de Deus e a sua escuta vão exigir de nós, Viúvas e Pessoas Sós, momentos decisivos, que necessitarão de um “esforço” maior de discernimento. Será necessário até uma reflexão mais aprofundada e uma perseverança que supere, aos poucos, os nossos limites.
A Leitura Bíblica  (Escuta da Palavra de Deus) leva-nos a crescer. Se escutamos a Palavra, deixamos que o amor de Deus tome conta de nossa vida. Vamos viver na verdade e crescer em santidade e na comunhão de vida com as nossas irmãs e irmãos de caminhada. Seremos, uns para os outros, a própria palavra de Deus – palavra verdadeira, autêntica e transparente. 
Onde encontrá-la? Primeiramente, na Bíblia Sagrada, que é onde se encontra a Palavra de Deus viva. Como complemento, outros livros de oração ou história dos Santos. Podemos reler o texto escolhido, para melhor entendê-lo, bem como anotar algo que nos chamou mais a atenção, para rememorar ao longo do dia.
A “Liturgia Diária”, da Editora Paulus ou Deus Conosco, da Editora Santuário, constituem-se numa preciosa ajuda dessa prática diária.

2 -  M E D I T A Ç Ã O
A meditação é um “degustar”, um ver de modo diferente a Palavra de Deus, levando quem medita a um encontro consigo mesmo e um desejo cada vez maior de encontrá-Lo. Aquele que consegue desenvolver a habitualidade na meditação, vê acender em seu coração o desejo profundo de conhecer a Deus, seus planos,  suas propostas. Todavia, tudo isso deve ser feito de acordo com a nossa realidade temporal e, de acordo, também, com o nosso estado de vida de Viúvas/os e Pessoas Sós.

Busca-se, através da meditação, comparar nossa vida com as propostas de Deus, tomando as decisões ou fazendo as devidas correções na forma de nos relacionarmos com Ele, de maneira prática e adequada a nossa vida. Essa prática conduz a novas atitudes de fé, de esperança e de amor, porque estaremos sendo ajudadas/os pelo poder amoroso de Deus.

Meditar é enxertar-se em Deus. Quem está começando a fazer esse exercício espiritual, que não é fácil e exige esforço e perseverança, o melhor conselho que se poderia dar seria: não desista. Ninguém está isento de distrações e elas aparecem em várias circunstâncias. Quando isso acontecer (e vai acontecer com muita frequência), assim que nos dermos conta dela, voltemos imediatamente nossa atenção a Deus e reiniciemos tantas vezes quantas forem necessárias. Esse recomeço também é um ato de fé e de amor. As distrações, a exemplo das “tentações”, foram colocadas no nosso caminho para que as superemos. 

Pistas para Meditação

Escolha hora e lugar adequados. Geralmente, esse lugar é o próprio quarto, onde muitas pessoas têm o seu oratório e as demais condições para se sentir bem à vontade para conversar com o Senhor. Não existe um tempo certo de duração e isso fica a critério de cada uma/um. Geralmente, esse tempo vai entre dez e trinta minutos.

Muitas pessoas, especialmente das Equipes de Nossa Senhora, fazem a Escuta da Palavra e logo a seguir, com base no mesmo texto bíblico, fazem a sua meditação, procurando perceber e se inserir naquilo que Deus está dizendo. Seria uma espécie de comparação de sua vida com a mensagem bíblica. Importante é perceber que Deus fala a cada um de maneira particular, pois, Ele sabe exatamente o que seria melhor para nós naquele dia, naquele instante ou naquela circunstância.

Importante: Converse com Deus familiarmente, isto é, louvando, agradecendo, pedindo, reclamando, desculpando-se. Renove sua fé, faça o seu ato de confiança, demonstre o seu amor por Ele. Essa talvez seja a parte mais importante da meditação: sinceridade, humildade, reconhecimento de suas limitações e de suas necessidades. Deus nos quer como somos.

Terminada a sua meditação (ou Escuta da Palavra e Meditação), faça uma oração de agradecimento, que pode ser um Pai Nosso e uma Ave Maria. Ao longo do dia, não interessa a hora ou local, se em casa ou na rua, retome alguns trechinhos lidos e meditados, para de novo louvar e agradecer a Deus. 

3 – R E G R A   D E   V I D A
A Regra de Vida visa, em linguagem bem simples, a eliminar, gradativamente, nossas fraquezas e defeitos, e realçar nossas qualidades, colocando-as a serviço do próximo, para que sejamos cristãos mais autênticos e verdadeiros. Descobrir ou identificar essas fraquezas e defeitos não se constitui em tarefa tão difícil. Basta que sejamos sinceros conosco mesmos. Temos, como todas as viúvas/os e pessoas sós, muitas coisas boas que recebemos de Deus, como dom e graça especiais. Temos, porém, nossos pontos negativos, que podem ser traduzidos por dificuldades, defeitos, falhas, pecados  ou omissões habituais e até freqüentes.

O primeiro passo que precisa ser dado consiste na escolha de um desses defeitos ou fraquezas, para fazer um esforço de superação e crescimento nos aspectos espiritual e humano. É uma atitude que se toma para melhorar algumas de nossas qualidades. É bom relembrarmos que, antes de tudo, precisamos nos conhecer melhor e saber exatamente o que precisamos mudar.

Uma vez escolhida a Regra de Vida, é necessário que haja esforço e controle sobre a mesma. Por isso mesmo, precisamos avaliar os avanços e recuos, para, se for o caso, mudar ou melhorar a maneira de vivenciá-la. Convém que se inicie a Regra de Vida por alguma coisa não tão difícil de conseguir superar. Uma vez vencida essa dificuldade, escolhe-se outra, e assim, de esforço em esforço,  iremos progredindo nesse propósito de vida. A Ajuda Mútua e o testemunho das irmãs e irmãos do Grupo serão muito importantes.

A Regra de Vida é, pois, um meio ou uma ferramenta para o nosso progresso, devendo, por conseguinte, ser razoável, acessível, flexível (para ser mudada ou adaptada). Busca, como resultado final, construir em nós, aos poucos, uma nova pessoa (mais autêntica e feliz).
No Grupo, no momento da Coparticipação, é bom que seja colocado em comum se temos ou não a nossa Regra de Vida. Não é necessário, todavia, dizer qual é, embora, entre irmãos, nada seja segredo e um incentiva o outro a alcançar e transpor eventuais dificuldades.

Pistas para escolha de uma Regra de Vida

· Tenho algum problema de relacionamento com um vizinho ou membro do nosso Grupo ou da nossa Comunidade paroquial?

· Aproximo-me, frequentemente, dos Sacramentos da Eucaristia e da Penitência?

· Consigo ver os outros como meus irmãos em Cristo?

· Aceito, facilmente, pedidos de desculpas?

· Compreendo que o meu estado de vida não é sinônimo de dor e de sofrimento?

· Consigo ser alegre e demonstrar isso aos que estão próximos de mim (filhos, netos, parentes, amigos – etc.)?

4 – RETIRO  ANUAL  OU  DIA  DE  REFLEXÃO
O Retiro Anual e mesmo o Dia de Reflexão, seria para as Viúvas/os e Pessoas Sós, a oportunidade para conhecer melhor o pensamento de Deus que nós, dadas as peculiaridades de nossas vidas, conhecemos muito pouco e de maneira fragmentada. Trata-se não de uma falha proposital, mas sim temporal. 

É o próprio Cristo que convida para essa parada: “Vinde à parte, para um lugar deserto e descansai um pouco” – Mc 6, 31. O que será encontrado lá?

Certamente uma renovação da intimidade com Cristo. Não somente com o Cristo apresentado pelo pregador. Nem também com o Cristo Eucarístico, diante do qual iremos rezar várias vezes, inclusive à noite. Lá encontraremos o Cristo interior, aquele que nos fala no silêncio do recolhimento e da oração, para dizer o que espera de nós.

Para que o Retiro ou o dia de Reflexão possa ser proveitoso, é preciso que todo ano reservemos a data fixada pela Coordenadoria Regional ou Local, para dele participarmos com alegria e fé. É tudo uma questão de vontade e de disponibilidade. Certamente a presença de outras pessoas viúvas/os ou sós, nos encorajarão para isso. Trata-se, como alguém já disse, de uma “entrevista com o Senhor”.

Não existem regras e nem recomendações prévias. Basta o nosso querer  estar presentes e prontos para escutar. É uma disposição puramente interior. Cabe a cada um achar a atmosfera que lhe é própria. Eis que Deus fala a todos, mas de diferentes modos.

Portanto, não nos preocupemos com quem será o Pregador, o local, a distância, o silêncio exigido – etc. O Espírito Santo sopra onde quer. Não façamos, pois, ouvidos de mercador. 

5 -  A  ORAÇÃO  EM  NOSSA  VIDA  DIÁRIA        

Nota: esse texto e o seguinte não integram o “esforço de oração” – compromisso 1 – e objetiva fornecer subsídios para nossa vida cristã.  
A oração é essencialmente um diálogo da pessoa humana com Deus, e se dá de modo muito diferente de um diálogo ou uma conversa com um amigo ou pessoa conhecida. Não podemos escutar Deus do mesmo modo que escutamos um amigo, pois Deus não nos dá respostas, assim como acontece numa conversa entre pessoas. 

No estado de viuvez e de pessoas sós, a oração, face aos percalços da vida sozinha, muitas vezes tende a conduzir a uma parede vazia, sendo difícil até encontrar uma palavrinha para poder iniciá-la. Não são poucas as ocasiões que isso leva muitas pessoas a desistir.

Quando, porém, nos convencemos de que Deus é aquele que nos ama, nós, viúvas(os) e pessoas sós, como contrapartida, somos capazes de dar tudo para ficar com Ele. Precisamos, mais do que ninguém, saber o que Deus quer, para melhor podermos acolhê-lo. E quanto mais estivermos em oração, mais aprenderemos que a sua bondade é sempre maior do que podemos imaginar, mesmo com todos os espinhos do nosso estado de vida.

Caracteriza-se, dessa forma, um verdadeiro encontro com Deus e nesse instante Ele se aproxima e permanece conosco. E nós, com Ele. E esse encontro com Deus acontece não pelos nossos méritos, mas pelo dom da graça de Deus. Como pecadoras(es) nos sentimos aceitas(os) e, por conseguinte, aceitamos melhor a nós mesmas(os).

Na Bíblia e na História Sagrada, essa descoberta ou essa graça é particularmente vivida nas peregrinações. Daí porque o Pe. Caffarel, um homem de oração, insistia tanto nas peregrinações e também nos retiros espirituais, que chegavam a durar até uma semana. Essas autênticas caminhadas pelo deserto, conforme testemunho de quem já fez, são fascinantes, embora, às vezes, árduas. Um dia com Deus vale mais do que mil.

Fazer uma peregrinação não significa, necessariamente, fazer uma viagem à Lourdes ou a Fátima ou a outro lugar santo distante. Basta sair um dia de nossas casas e fazer uma visita a um Santuário que nos seja próximo e acessível. Na cidade de São Paulo e nas demais cidades do nosso País, temos várias opções para isso. 
Viver com Jesus, para nós, viúvas(os) e pessoas sós, e chegar a viver em plenitude com a Trindade, na mais perfeita união entre nós mesmas(os) e com Deus, é a nossa suprema aspiração e seria, consequentemente, a nossa maior felicidade. Temos que convir que as orações e devoções que aprendemos ao longo de nossas vidas são importantes, mas não bastam.  Nosso desafio, no atual estágio de nossas vidas, seria chegar a uma oração que é vida.

São João, em 1Jo 5, 14-15, diz que “Nós temos confiança no Senhor e o que pedimos, já é nosso”. Portanto, se quisermos pedir, precisamos, para sermos coerentes com a nossa fé, antes cumprir a vontade de Deus. Isso não se faz de uma só vez, mas ao longo de nossa existência. Temos que pedir, contritamente, que Ele nos abra os olhos e o coração.

Temos uma variedade imensa de dons e na nossa comunhão fraterna, nesses grupos de Viúvas(os) e Pessoas Sós que nos reúnem, poderemos nos estimular, reciprocamente, para buscarmos de maneira mais eficaz a nossa própria santificação. Seremos instrumentos umas(uns) das outras(os) nessa busca do Reino de Deus. Precisamos, fraternalmente e, a partir da nossa vivência com Deus, abrir os nossos corações de maneira espontânea, sabendo dar, receber, pedir e, no Senhor, recusar. 

    6  -  A  EUCARISTIA  E  VIDA  EUCARÍSTICA    

É quase certo que a maioria que vive o estado de viuvez e também as pessoas sós tem, como prática habitual, participar diariamente da Celebração da Eucaristia. Outras(os), porém, por motivos vários, participam apenas da chamada Missa de Preceito, ou seja, a Dominical. Importante, tanto no primeiro caso como no segundo, é que tenhamos plena consciência que existem laços que ligam a Eucaristia que participamos à vida que levamos.

A palavra Eucaristia significa, como sabemos, “ação de graças”. Logo, participar da Eucaristia e viver eucaristicamente, expressa nossa gratidão a esse favor ou dádiva preciosa de Deus. Nossa vida, com toda a sua beleza e preciosidade, está intimamente associada à sua fragilidade e mortalidade. Não é por outra razão que a Missa começa com uma súplica de perdão a Deus. 

A Palavra de Deus que ouvimos na Eucaristia faz com que sejamos parte da grande história da nossa salvação. A qualidade sacramental dessa palavra torna Deus presente não só como uma presença pessoal e íntima, mas também como uma presença que nos oferece um lugar no seu Reino. Nossas vidas de simples viúvas(os) e de pessoas sós, são, na verdade, vidas sagradas e que desempenham um papel fundamental na realização das promessas de Deus.

A presença de Jesus é reconfortante. Ele é o Bom Pastor que conhece intimamente e ama a cada uma (um) de nós. Por isso não se nega a ficar do nosso lado, como aconteceu com os discípulos de Emaús, entrando na casa deles e ceando com eles. E estando com eles à mesa, tomou o pão, rezou, partiu-o e lhes deu. Esse pão da vida (alimento da vida) é a essência do nosso viver. 

Importante é recordar para nós, viúvas/os e pessoas sós, que a Eucaristia é um gesto humano simples, porém, o mais divino que possa ser imaginado. É a verdade de Jesus. Tão humano e, no entanto, tão divino. Tão familiar, todavia tão misterioso. Tão próximo e tão revelador.  

Jesus é Deus para nós, ou seja, Deus conosco ou Deus dentro de nós. Na Eucaristia Jesus é tudo. O pão não é simplesmente um sinal do seu desejo em transformar-se no nosso alimento. O vinho não é meramente um sinal da sua vontade de ser nossa bebida. O pão e o vinho transformam-se em seu corpo e sangue durante a oferenda. Deus se faz totalmente presente em nós em Jesus. É alimento para nós agora, no momento da celebração eucarística, exatamente onde estamos reunidos ao redor da mesa. Deus se dá a nós. É o mistério da Encarnação, que acontece na “comunhão”.

A palavra “comunhão” expressa toda a verdade que, em e através de Jesus Cristo, Deus deseja não só instruir-nos e ensinar-nos, como também tornar-se um conosco. Deus deseja estar plenamente unido a nós, viúvas/os e pessoas sós, para que possamos estar unidas/os de maneira duradoura a Ele. 

A Eucaristia é, como se vê, fonte e força criadora de comunhão, porque nos une com o próprio Cristo. Para sermos fiéis a essa união, necessitamos de unidade e caridade. Sem amor, sem caridade, estaremos distantes dos desígnios de Deus. Vivemos tempos repletos de violências, guerras, terrorismo, injustiças sociais e tantas coisas mais. Deus bem que poderia nos interrogar face a essa falta de amor: “criei vocês, dei-lhes todo o meu amor, onde estão vocês, onde está sua resposta, onde está a sua caridade?”.

Deus não quer outra coisa que não seja “comunhão” e toda a história do relacionamento de Deus conosco é uma história de uma comunhão mais profunda, na qual Ele busca caminhos sempre novos para comungar intimamente conosco.  

NOSSA  SENHORA  DA  ESPERANÇA
O R A Ç Ã O

Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros.

Intercede por nós!

Quando nossa fé vacila,

Quando somos tentados a desesperar,

Senhora da Esperança,

 intercede por nós!

Quando fechamos o coração,

Quando consentimos à injustiça,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando parece ser difícil seguir teu filho,

Quando nos cansamos de fazer o bem,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,

Leva-nos a Jesus Cristo, nossa esperança.

Amém

PEQUENO HISTÓRICO

O culto a Nossa Senhora da Esperança começou na França, por volta do ano 930 e se tornou mais intenso por ocasião das grandes navegações.

Recebendo das mãos do Rei Manoel a imagem da Nossa Senhora da Esperança, Pedro Álvares Cabral  trouxe-a consigo e, no momento da primeira Missa em terras brasileiras, lá estava sobre o Altar a imagem da Virgem. 

Nossa Senhora é representada com as roupas de uma mulher do século XV e traz no braço esquerdo o menino Jesus.

Uma cópia dessa imagem se encontra no bosque do Colégio Santo André, em Rio Preto (SP). A estátua original foi recentemente devolvida a Portugal.

